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Estudos farmacológicos sobre rosaceae tem mostrado que o gênero Rubus  é uma importante fonte de
princípios ativos, entre elas se encontra a Amora – Branca, Rubus brasiliensis Martius que é uma rica
fonte em medicina popular e geralmente tem sido utilizada no tratamento do sistema nervoso, glicemico,
bactericida e ansiolítico(1). Têm ocorrência nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. As folhas e caules foram
coletadas na cidade de São Marcos, RS, em Janeiro de 2002, após de secas e moídas, as folhas foram
extraídas em um Soxhlet com hexano. O extrato hexânico submetido a separação por cromatografia de
coluna em um sistema cromatográfico previamente determinado por CCD(2). As frações obtidas foram
reagrupadas, baseado no seu comportamento cromatográfico, em 11 amostras. O objetivo deste trabalho
é purificar as frações do grupo 3 e 4 e separar os componentes por cromatografia de camada preparativa
e/ou de coluna, ou por precipitação com troca de solvente. Nas amostras se observou um grande número
de componentes de Rf muito próximos quando analisadas por cromatografia de camada delgada, com
pouca solubilidade em solventes altamente apolares, e praticamente insolúveis em solventes polares. O
estudo do DSC mostrou que amostras aparentemente purificadas, pelo seu comportamento em CCD e
ponto de fusão (40-70ºC), na realidade eram misturas de dois ou mais componentes pela presença de
dois ou mais sinais de ponto de fusão muito próximos. O mesmo comportamento foi observado nos
espectros de FTIR, sugerindo que os componentes têm estruturas químicas e pesos moleculares muito
parecidos. Dadas estas características físico-químicas se pode concluir que a fração hexânica é rica em
componentes do tipo ceras (3). As análises dos componentes purificados são discutidos por métodos
físico-químicos, DSC, FTIR e RMN¹H.
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